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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

26 

 
19:30 

 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá; 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

IV Domingo da Páscoa 
 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Gaspar da Silva Quintas e Esposa - m. c. José Pereira da Silva; 
- Armindo Fernandes Ribeiro (aniv. fal) - m. c. Esposa e Família; 
- Nossa Senhora e Mãe Clara do Menino Jesus (pg) ; 
- José Araújo Vieira (9/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (72)/100) - m. c. Família 
(pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (3/32) - Rol (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (13/24) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (19/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (33/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (34/81) - Rol (pg). 

- Fornelos: Vacinação anti-rábica de todos os cães e identificação ele-
trónica para 2023, 05 de Maio: 15:30 horas, lugar de Outido; 16:30 horas, 

Junta de Freguesia. 
- As ofertas para São pedro e São Paulo, ao longo do Compasso Pascal, totalizaram 
723.35 Euros. Obrigado. 
- Queijada: Vacinação anti-rábica de todos os cães e identificação eletrónica para 
2023, 05 de Maio: 14:30 horas, Junta de Freguesia. 
- Inscreva-se: dia 28 de Maio, Peregrinação Interparoquial a Santiago de Com-
postela, por  20 Euros. As inscrições terminam no dia 14 de Maio. 

Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
A liturgia deste domingo convida-nos a descobrir esse Cristo vivo que acompanha os 

homens pelos caminhos do mundo, que com a sua Palavra anima os corações magoados e 
desolados, que se revela sempre que a comunidade dos discípulos se reúne para "partir o 
pão"; apela, ainda, a que os discípulos sejam as testemunhas da ressurreição diante dos 
homens. 

É no Evangelho, sobretudo, que esta mensagem aparece de forma nítida. O texto que 
nos é proposto põe Cristo, vivo e ressuscitado, a caminhar ao lado dos discípulos, a expli-
car-lhes as Escrituras, a encher-lhes o coração de esperança e a sentar-Se com eles à me-
sa para "partir o pão". É aí que os discípulos O reconhecem. 

A primeira leitura mostra como do amor que se faz dom a Deus e aos irmãos, brota 
sempre ressurreição e vida nova; e convida a comunidade de Jesus a testemunhar essa 

realidade diante dos homens. 
A segunda leitura convida a contemplar com olhos de ver o projecto salvador de Deus, 

o amor de Deus pelos homens. Constatando a grandeza do amor de Deus, aceitamos o 
seu apelo a uma vida nova.                                                                                                 In “Dehonianos” 

Iª Leitura: At 2, 14a. 36 -  41;  

Salmo Responsorial:  22 (23); 

IIª Leitura: 1Pd 2, 20b - 25; 

Evangelho: Jo 10, 1 - 10. 

ÁGUA VIVA  
Nº 496  – 23 a 29 de Abril de 2023 

III DOMINGO DA PÁSCOA 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

- No dia 14 de Abril, faleceu a Senhora 
Rosa de Sousa Pais, aos 90 anos. 

Esteve em câmara ardente na Casa 
Mortuária de Fornelos. Às 16:00 horas, 
do dia 16 de Abril, teve início a celebra-
ção exequial na Igreja Paroquial. 

Foi a sepultar ao cemitério local de 
Fornelos. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 21 de Abril, às 18:30 horas. 

As mais sentidas condolências. 
 
O AUTOCARRO DA AMIZADE 

 
Quem nunca teve a oportunidade de 

conhecer pessoas novas tendo por tema 
de conversa o autocarro, enquanto espera 
pacientemente a chegada deste? Grandes 
amizades e quiçá mesmo casamentos 
terão resultado desta situação. Serão só 
coisas boas? Hum… temos o contacto 
físico quando os autocarros estão com-
pletamente repletos e nos obriga a encos-
tar aos outros passageiros, espremermo-
nos como se fossemos sardinhas enlata-
das ou ainda a sentir de perto a mistura 
dos “perfumes” que se fazem notar pelo 
ar. A somar a tudo isto, temos as famosas 
greves dos nossos transportes públicos 
com avisos para a população “sempre” a 
tempo e horas, a raridade com que circu-
lam nas nossas ruas, as “boas” condições 
das viaturas e os constantes aumentos das 
tarifas. Caro leitor, diga lá que não está 
mesmo com vontade para uma voltinha? 

Foram, e continuam a ser, algumas das 
polémicas que nos últimos dias temos 
ouvido falar. Para além disso, fui também 
confrontado com uns pensamentos sobre 
a amizade… Foi por isso que “criei”, 
então, o autocarro da amizade! 

O condutor desse autocarro somos nós 
próprios. A viagem inicia quando nasce-
mos. 

«- Família, podem subir e ocupar os 
primeiros lugares do “autocarro”!». Estes 

não precisam de pagar bilhete pois são 
um dos pilares fundamentais da nossa 
educação, segurança e estabilidade. 

À medida que o tempo vai passando, 
vamos seguindo na estrada da vida. AL-
TO! Próxima paragem! Quem será que 
entra? Quem será que sai? Quem será que 
queremos que entre ou que saia? 

Às vezes, são os próprios passageiros 
que clicam no botão “STOP” para que o 
condutor abra a porta para que possam 
sair e alguns nem têm a coragem de sair 
pela porta da frente despedindo-se do 
condutor. Saem logo pelas traseiras… 
Não importa até porque muitas vezes o 
condutor nem nota quem saiu porque lhe 
é indiferente. Outros passageiros optam 
por sair pela porta da frente, cabeça le-
vantada, cientes daquilo que fazem e o 
condutor só pode fazer uma de duas coi-
sas: aceitar e seguir ou então questionar 
porquê para poder convencer o passagei-
ro a seguir viagem. Noutras alturas, mal 
o autocarro pára, entram pessoas em de-
masia, “sem pagar”, e o autocarro fica a 
abarrotar! Uns vão de pé e nem se impor-
tam mas rapidamente se vão cansar… 
Noutras ocasiões, o condutor pára o auto-
carro para pedir a alguns passageiros que 
saiam. 

E lá vamos nós, “estrada” fora… E a 
vida é assim, uma viagem com várias 
paragens, uns saem outros entram… Eis 
que chega a uma altura da vida que o 
motorista olha pelo retrovisor e observa 
quais os passageiros que ainda lhe restam 
lá dentro. Ou percebe que o autocarro 
está vazio e entende que a “condução” 
não tem sido a melhor e até pode voltar 
atrás para apanhar novamente os passa-
geiros que ainda queiram embarcar, ou 
então percebe que o autocarro tem os 
passageiros certos para poder seguir via-
gem… 

São os amigos que fazem da vida uma 
viagem maravilhosa! Não precisamos de 
ter o nosso “autocarro” cheio...  

 
Diogo Fernandes, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
25 

18:30 - Maria do Carmo Fernandes Lopes - m. c. Albertino Fernandes 
Correia (pg) (24). 

Quinta 
27 

18:30 - VIIº Dia - Gaspar de Castro Pacheco - m. c. João Pereira de 
Matos. 

Sexta 
28 

18:30 - José Luís Rebolo Quintas, Judite de Almeida Vieira da Cruz e 
Maria do Céu de Brito Lima - m. c. Júlio Leitão Pais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
29 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria Bap-
tista da Cunha (7/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (38/100) - m. c. Filhas (pg); 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- Fernando Sá Menezes - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- João Leitão Pais (3/11) - m. c. Família (pg);  
- Carlos Pereira Dias (aniv.) - m. c. filha Gracinda (pg);  
- Júlio Carlos Pinto Lopes, Idalina de Jesus Pinto Lopes e José de 
Lopes Oliveira (6/10) - m. c. Júlio Oliveira e Esposa (pg);  

- XIIIº Aniv. - Teresa de Sousa Lopes - m. c. filho António; 
- Vítor Manuel Dias Rodrigues (aniv. fal) - m. c Família;  
- Palmira dos Anjos Pereira de Barros - m. c. Armindo Gomes; 
- José António de Matos Lopes (aniv. fal) - m. c. Esposa (pg); 
- Maria do Céu Correia Lopes (aniv.) - m. c. irmã Paula; 
- VIIº Dia - Maria Lopes Gonçalves (pg); 
 - Missas de Rol: (9). 

 
 
 
 
 
 

Domingo 
30 

 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

IV Domingo da Páscoa 
 
 
 
- Gracinda Lopes Gonçalves e Artur Lopes Gonçalves (aniv. nas) 
- m. c. sobrinha Elisabete da Glória Lopes;  
- Belmira Fernandes Vieira (aniv.) - m. c. Família (pg);  
- Maria Júlia Puga Cachada (aniv. nas) e Agostinho de Sousa Pin-
to - m. c. filha Rosa Maria. 
 
 
 
 
 


